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rUnUAL TECHICO CULTURA DO MILHO

15 - DOENÇAS 1)0 MILHO

Uma planta e c o n s i der a d a doente quando uma ou mais de suas
funções fisiol~gicas não puderem ser executadas normal~ente. O
agente interferidor ou a causa da doença e denominada pat~geno,

São chamadas doenças infecciosas aquelas causadas porfa-
tores bi~ticos como fungos, bacterias, vlrus, nemat6ides, parasi-
tas de plantas superior2s, insetos e algas. Em contraposição,exis-
tem as não infecciosaf: causadas por fatores abi~ticos como de-
ficiência de n u.tr í e n t e s , toxidez mineral, falta ou excesso de umi-
dade no solo, de luz, de oxigênio, etc.

A f i t o p a t o l o qi a estuda as primeiras, que se caracterizam
pela habi lidade do p a t iiq e n o em crescer e multipl icar-se rapida-
mente nas plantas doentes e de atingir plantas sadias, causando
novas doenças, CondiçõE3 particulares dohdspedeiro, do pat6geno
e do meio regulam este processo~ determinando as condições e in-
tensidade com que a doença se manifestarão

A cultura de milho estã sujeita ~ incidência de um nGme-
ro relativamente grande de doenças infecciosas que, em alguns pal-
ses, se constituem em fatores limitantes para esta cultura.

. No Brasil, os o r e j u i z o s causados por elas nem sempre são
c o n s i d e r a dos, uma vez q J e e x i s .tern o u t r os f a t o r e s c o mo p r a g a s e p l'ã -
ticas culturais inadequadas, diretamente relacionadas com a bélíXr\

produt.ividade do milhà.
Entretanto, ~ medida que se melhorar a t é c n i c a de prndu-

ção, prejulz~ antes não evidenciados serâo forçosam0nte conside-
r a dos. Q u a n d li S e te n t a o a um e n t o n a p r o d u t i v i d a c e, me t a dos me 1h0-
r i s tas e p r o d u t o r e s d e mil h o, p ,"1 a u til i z a ç ã o de p 1 a n tas ma is p r O -
d u t i v as, a u í.1e n t o n a f e I' til i d a d e dos o 1 o, n a d e n ,~i d a d e o una ã r e a
de plantio, e s t à+s e , t a nb ern , favorecendo o a p a r e c i me n t o de a lcuma s
doenças.

Por isto, os programas de melhoramento não devem deixar
de 1 e v a r e m r o n s i de r a ç :.)o o s p r o b 1 e mas. r e; a c i O!1 a do s com a s d (I ~ n -
ç as. N a i m p o ~ s i b i 1 i da de de se t r a b a ~ r, éi r c o m m u 'i tas sim I~1 ta n e a IIi~':n -
te, procura-se estudar a reação das plantas à q ue l a s doenças de OCOI~-

rência sistemãtica n a+c u l t ur a ou que se a p r e s er. t a m potencialmente
i m p o r t a n te s , c o mo, p o r e x em p 1 o, a h e 1 [f, i n tos P o r ~ o se, f e r r u g em, m" 1 -
dio do sorgu, podridões do colmo e das espigas, nemat6ides.

Estes estudos podem ser conduzidos em condições naturais
de campo, para aquelas doenças de ocorrência natural, ou· utili-
zando-se inoculações artificiai.s.

O CNPMS tem conduzido, em condições naturais, trabalhos
de seleção para a helmintosporiose (Helminthosporium t.ur-ci cion) , míl-
dio do sorgo (Sclerospora eorqh i )_e ferrugem, a t r a ve s de inocu1a-
ções artificiais, com as podridoes do colmo e das espigas causa-
das por Diplodia maydis e Fusarium moniliforme.

Adiante estão relacionadas algumas doenças encontradas
pelo setor de fitopatologia do CNPMS na cultura do milho.
15.1 - HELMINTOSPORIOSE 'He l.mi n th o ep or i um t.urci cum p ae s t I'r-i ch o=

metasphaeria turcica Luttrell) .
•" Ocorre pra ti camente em todas as ãreas onde o m i 1 n o e cul- .l
;",' ,,!)!
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~
tivado. Costuma adquirir c ar á t e r epidêmico em alguns anos.Sua ocor- ~
r ê n c i a a n te s d a e mi s são dos e s t i gmas p o de de t e r mi na r r e d u ç ã o n a ,~
produção de ate 5Q%. _ . ~

Este patogeno ocorre tambem em sorgo (8orghum bicoZor), ~
Grama do Sudão (8. sudanense). Johnsongrass (8. h a lep ene ei e teo- .,
sinto (EuchZaena mexicana). Inocu1aç6es cruzadas sugerem a exis-
tência de raças fisiológicas. Raças de H. t ur oi cum em sorgo e grama
do Sudão aparentemente não infestamo milho. Apresenta l e s óe s ne-
c r ó t i c a s alongadas (Fig. 1). '

15.2-HELMINTOSPORIOSE - He lm-in t.h oe p o r-i um maydis Nisik e Miy.
(CochZioboZus heterostrophus Dresch).

Exi stemduas raças: O e T. A raça O foi a primeira
ser descrita (O de Old) e ataca, com a mesma intensidade, milhos
com citop1asma r e normal. Raramente ataca espigas (Fig. 2).A ra-
ça T e bastante virulenta em milhos com citop1asma T, causando sin-
tomas leves em milho norma1. Pode ocorrer em espigas (Fig. 3).

HeZminthosporium carbonum(CochZioboZus
capbonum Nelson).

r uma doença que, at~ o momento, tem-se constituido d~
p o u c a i mpo r t â n c i a. Con t u do, a 1 g uma s e n t r a das do Ba n c o de Germop 1as-
ma do CNPMS, p1antad~ em 77, npstraram-se bastante suscetiveis
(Fig.· 4)

15.3- HELMINTOSPORIOSE

15.4-MANCHAPARDA - Ph u eo de rma maydis Miyaba
Muito comum na cultura do milho. Ocorre nas folhas, bai-

nha e colmo, podendo determinar, em casos de infecção severa, a
quebra do colmo abaixo da espiga (Fig. 5).

15.5- DOENÇA BACTERIANA - Pseudomonas a l.bcp r e cip i t ans Rosen
Foi descri ta pel a primei ra vez no Brasi 1 em 1969 (7). Pode

ocorrer em areas is~ladas dentro de um mesmo campo. Em 1976, ti-
vemos noticias de s~a ocorrência no Oeste e Sudoeste do Parana e,
em 1977, em Cachoeira Dourada (MG), no CNPMS e no Pe r a n à •

As les6es podem variar desde pequenos pontos alongados,
inicialmente aquosos, ate faixas estreitas, do tamanho do .compri-
mento da folha. Estas podem se rasgar ao longo das 1es6es (Fig.6)

15.6- FERRUGEM - Pu o e i n i a e o r qh i. Schw
De larga distribuição geografica, a c a r e c e ' com freqüência

em quase todos os lugares onde se planta mi l b o . Geralmente apare-
ce no fim do ciclo da planta. Contudo, em c o n d i ç ó e s ambientais bas-
tant~ favoraveis, pJde causar a seca prematura das folhas.

~:rfJ~~1'+~
t~r,.
i~1'"

;

~:i._.·-:<~,,' 15.7-PHYLLOSTICTASPP (FOrma) perfeita: Ph a e oe ph ae r i a maydis\P.
\~' He nn , Ra n e, Pa y a k e Re n t r o - 8 P h a e r u Z 1.- n a
ã" maydis ' P. Henn).
~,~ Esta doença ocorreu com muita freqUência, mas com bai- .'
~~ x a i n te n s i da de, e m 7 7 . . As 1 e s 6 e s são c i r c u 1a r e s , c o m c e n t r o n e - .:\~
~71 c r ó t i c o , no qual e p o s s i ve I observar a presença de numerosos pic- ~tl;
t~~~n i d i o s (F i g. 7). Emb o r a s e j a de p o u c a imp o r t â n c i a, a 1g uma s c u 1 ti - ~~
;~~ vares apresentam certa ~uscetibi1idade a este patógeno. ~

~ 15.8 - CERCD~S:~çR:OS:e P: u~:P~:::~:~n:~:.-A:;:::~t:e :::0es i
Dna

;oimeal:1e

j
-~~

.{- sões e l o n q a da s, estreitas, com centro necrótico. No ponto de in- ,2
fecção a lesão e arredondada, com zonas concêntricas (Fig.8). ~

",-;-::(~~<!~~:),~·.·~J·~:i::~t '~~~~~~'::jlt'.-~ tZW~~1.~!1!tZ'~~~~<;~bi}·
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15.10-ICORNSTUNT" - Enfezamento ou Achaparramento do Milho ~
'Supôs-se, inicialmente, ser causado por um vírus. Hoje ~~

sabe-se ser causado por micoplasma (Spiroplasma). Um dos sintomas fu:-j
ma i s c o muns é a o c o r r e r; c i a de a c h a p a r r a me n to n a p o r ç ã o do to P o, Ir;?-
devido ã diminuição do tamanho dos entrenós. O pendão é menor que ~!;·.1~t.;o normal, sendo que as a n te ras produzem pouco ou nenhum pólen. Pro- ~:
liferação de espigas; coloração roxa e vermelha pode aparecer em ~

r' todas as folhas mais velhas e no colmo (Fig. 10). A coloração ver- ~~
~.,~,'me l h a pode ser s ub s t i t ui d a por clorõtica, dependendo da cultivar fi-I~:,:"'~'
., atacada (Fig. 11). A transmissão do agente causal é feita por ci- ,~7:<
';"~' 9 a r r i n h a s .l~t Q ua n d o o c o r r e·n o s p r i me i r o s e s t ã 9 i o s de de s e n vo 1v i me n t o .~
í?l' da p 1 a n ta (F i g. 1 2) a (J r o d u ç ã o é a f e ta da, o que não a c o n t e c e qua n - ~~

~ I"'~'
* do sua ocorrencia se dã após o enchimento dos grãos. _
~ ~
I:~'"

[~,' 15.11-CARVÃO -Ue t i l aqo maydis (DC) Cda~~

r uma das doenças ma i s conheci das, devi do 'ã sua f'àct l iden- ~
ti f i c a ç ã o (F i g. 1 3). No 9 e r a 1, o c o r-r e em p 1 a n t a s i sol a das . Po de, . ~~~
excepcionalmente, ocorrer em toda a cultura, bem como em todas as ~
p~rtes aére~s da plant~, c o l mo , e s p i q as e pendão. Plantas SUSC(~p- ~r!
t i ve i s ao m i l d io , tambem o sao ao carvao. ~~

-S e me n t e s o r i u n das de p 1 a n tas do e n t e s n i o t r a n s mi tem a do - ~~
~~~\;

15. 12-PODRIDÃODE ESPIGA Eue a r i um mo n i l i f o rm e Sheld. "~t
E~ta p o dr i da o pode ocorrer somente no topo da espiga de ~

;~_ v i d o ã i n j u r i a me c a n i c a; e m q ua 1 que r p a r t e da e s p i 9 a , U sua 1 m to 11 1.. e ~&:';
:~,~ e m j un ç ã o c o rn uma ã r e a limi d a o u que s o f r e u i n j lir i a me c â n i c a p o r ~~
~ inseto ou em grãos isolados, os quais adquirem ~oloração r6sect ~~tj (F i g. 1 4 ). OLI t r o s j. n t o rll a e o a p a r e c i me n to, n os ~ r ã os, de e s t r i a s ~~.
%~·~~-, ~.~,1., brancas (Fig. 15). Neste caso, a penetração se deu através de ,l'a- K.~
~ chaduras ocorridas no pericarpo. A podridão se desenvolve ate a~·
" umidade dos grãos atingir 19~0, e seu efeito se resume mais n a i'er- ~,r:~l,da do valor nutritivo e' da palatabilidade que n a perda de peso. ~

~~). 15.13-PODRIDí\OBRANCALJAESPIGA - Irip l o di a riau di e (Berk) Sa c c . ~
\' '1 A ma i o r s u s c e t i b i 1 i d a de das p 1a n tas o c o r r e n o e s t ã g i o de b.~
~ grãos leitosos. A infecção pode se dar' pela b a s e da espiga e re- ~t
~&1 s ul t a r num c omp 1e t o a p o d r e c i me n to da n:e s ma, c o m f o r ma ç ã o a b u n d j n - ~.~
~1~~;te de micêlio branco na superflcie dos grãos (F'lg. 16). l n t e r n a ~;q
j~; me n t e p o de m s e r v i s tas f r u t i f i c a ç õ e s do f un 9 o (p i c n 1d i os) . ( ~ i ~ ~ ~l~,~~tJ: 17). Hã perda considerãvel de peso das espigas, como também d imi> ?.':
;~j n u i ç ã o d o va 1 o r n u t ri t i voe r e d uç ã o da p a 1 a ta b i 1 i da de. ' ;,t1
b~ ~:' •.

~I ~

~ 15.14 - POORIOAO DA ESPIGA - Por Nigrospora or uz ae (Berk e Br). P~tCh i
H,-s. C a r a c t e r i z a - s e p o r c o n f e r i r a o s a b u g o, n a b a s e dos g r a o s ':11
,%1:; uma coloração preta. Os grãos se destacam facilmente (Fig. 18). ',':},

~ 15.15 - PODRIDAO DA ESPIGA - '( Bo t r i o d ipl o d ia t h eo b r omae ) \~~
1:,." __. -.... ••..:~I~

:~; Os 9 r a o s a dq u 1 r e m c o 1o r a ç a o p r e ta. ,~~
~ ~-;14;'>'\~>4"" rJ>'V. <4,;'~I;i~,.;:/~.Iffl.'?~?,~<;<'~f"'Jtn!I);";;?-1<~:~;;;;,-~t:'~'A(':\>.ó!,.c"~~~~:':'1~,.(?'.n;.:Q>~'.!~&"i!~~·;~'W!t,i~:J.~~~,~~.,-if~,~,

", ;<l\ ..~/ •• ,?I;;;;<o;.':l!-~l:', '1'r:~>o;-r~.:-., ~~It';~.T";'f(/;.~;;",:;i,!J.(;;"""~·~,,,,_. :-'.""""'''~~·.~~-'l'l1f ••:'n";;:>I'''. 'i1JT.t •.•:,n:-;.>".;:...:.. •. ~,;.:w."",N',..!<fISI:'$X":'1"'''''.'' ',-;j;.~.,;;

15.9- MOSAICO DO MILHO

!

J
. Os sintomas de mosaico são melhor observados em plantas

jovens. As fol has apresentam ãreas de verde n o rma 1 ao 1 ado de áre-
as de verde claras, o que lhes confere o aspect0 de mosaico. Es-
tes sintomas desaparecem com o amadurecimento da planta.(Fig. 9).

ença.
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15. 17-PODRIDÃODOCOLMO - por Pythium aphanide1'matum(Eds) Fitz.
Seu aparecimento e favorecido por solos pesados e enchar-

cados. A podridão não vai alem do entrenõ atacado (Fig. 19). Ao
contr~rio da 'podridão bacteriana, Que pode ocorrer em virios en-
trenõs.
15.18- PODRIDÃO DO COLMO causada por tâa ar op homin a p hao e.o l i.

(Mau b 1 ). A s h IJ Y (S c l:e l'o t: i um b a ta ti -
cola Taub.)

E uma doença favorecida por temperaturas altas e tempo
seco. Em nossas condições ocorre geralmente na epoca,do veranico.
Colmo de plantas infectadas com M. ph a.e e o l i pode apresentar des-
truição do tecido, permaneceodn somente os vasos lenhosos.Ao lon-
go destes e internamente na casca são bastante visfveis nGmerosos
pontos negros, (e s c le r ó c t o s ) , o que confere ao colmo uma cor a cin-
z e n t a d a (F i qs • 2 O e 2 1 ) .
I ,
15.19-MfLDIODOSORGO -' (Sclc1'ospo1'a e o r qh i (Kulk) Weston &Uppall).

O mlldiodo sorgo, embora tenha sido constatado oficial-
me n te n o B r a s i 1 em 1 9 74, já: e r a c o n h e c i do n c R io G r a n d e do Sul de s-
de 1 9 7 1, o u tal vez a n te s di s to. P r o va ve 1 me n te de v i c!o à p o u c a e x -

,pressão da cultura do sorgo na epoca e/ou pelo desconhecimento da
importância desta doença para a cultura do milho, ela não tenha
sido registrada. Atualmente já: foi detectada nos Estados de são
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A sua tmportância se resume no fato de serem o sorgo
(So1'ghumbicolo1'J (L.) Moench) e o milho (Zea mays L.Jhospedeiros
de S. so1'ghi. .

O patõgeno sobrevive no solo na forma de oosporos, os quais
são liberados apõs o rasgamento das folhas ou a morte das plan-
tas. Os principais meios de disseminação são as sementes e o ven-
to.

Os sintoma;s serão descritos no milho e no s o r q o , por se
tratar de doença ainda não constatada em Minas Girais e com sin-
tomas bem nltidos nestas duas culturas, o que poderá: facilitar a
sua identificação.

Sintomatologia no Milho
Plantas de milho infectadas apresentam-se clorõticas,en-

fezadas (Figs. 22 E' 23) e, ocasionalmente, podem apresentar faixas
branco amareladas nas folhas, paralelas a faixas verdes.(Fig. 24) ..
Outro sintoma são as meias folhas doentes (Half le a f ) , com mar- ~
9 em bem d i s ti n t a e n t r e o t e c i dos a d i o e o d o e n te (F i g. 2 ti ). Folha s r~
de plantas infectadas são mais e~treitas e eretas e po.dem ocorrerj?.'
em forma de um tufo de folhas (Flg. 26). :.~

Sob condições de alta umidade p o de haver produção de c o- ;:
.-r ..- - ~ •.

-;-> n i d i os n a s areas cloroticas em ambas as faces da folha, mas em me- ~
'~,.~~~ ~;.,,~. /'. . '. ",,'1:,·'- '-, • ' '~' ••••. ,' '. ", ',-i," • '.C '~ ••• r""h-·~o.· .~..\';"'., .. _ . ;:' .~..•,.~..-.,. .; 1{ .,.'. . ", ..".,:.. ;", .r;r;;~'j.':.,\I.;,.<.~);,~Jt-.·.t;.'f...·~! ..:-~.,;If.,,~:.'t.}~"".,;•.:;l'. .~,~. _~'..~ .•~~'),·§~"·h •..8f.l ~· u: !'àí.t•.•;•.. ~.;.i':,;,_.~~ il-fll(f;S;~.•...
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n o r intensidade que aquela encontrada para sorgo. Devido ãnão dis-
posição dos oospoios em forma linear ao longo ~as nervuras nao
ocorre o rasgamento da~ folhas, como em sorgo.

Plantas infectada~ são 'mais fr~geis, sujeitas ao acama-
mento, mais susceptlveis ao carvão do milho (Ustilago maydis)(Fig.
2-7) e apresentam o pendão deformado (Fig. 28), semelhante ao "crazy
top" causado por Sclerospora macrospora.

Lesões locais em fo1h~s de milho são alongadas, c10r6ti-
cas e ocorrem principalmente nas folhas inferiores (Fig. 29).

Sintomato10gia no Sorgo
No sorgo podem,ocorrer duas formas de infecção: a sist~-

mica e a localizada.
A forma sist~mica geralmente ocorre logo apos a emerg~n-

cia das plantas. A fonte primãria de inõculos são os oosporos exis-
tentes no solo. O prime1ro sintoma e o aparecimento na metade ba-
sal das primeiras folhas, de ãreas cloroticas ou amareladas. Mais
tarde, as folhas apreselltam faixas verdes e clorõticas paralelas
(Fig. 30). Estas ultimas, em condições de alta umidade, cobrem-se

~: por uma camada esbranqui'çada (conidioforos e conldios)Fig.3" Com a for-
r mação de oosporos e sua disposição ao longo das nervuras aparecem,
~i{ nas ãreas c l oró t i c a s , estrias marrons (Fig. 32), o tecido torna-seI necrotico e as folhas se rasga~, adquirindo a planta um aspecto
:~~t i p i c o (Fig. 33). Plantas infectadas sistemicamente tornam-se en-~7". fezadas e podem morrer prematuramente. Aquelas que sobrevivem são~1e s te re i s (F i g. 34).
~~ A infecção localizada, causada por c on i di o s , geralmente
~ ocorre em p1a~tas na metade de seu estãgio de desenvolvimento e e

~I"~~~'>",'~caracterizada pelo aparecimento de n ume r o s a s v a r ea s ne crót icas (Fig.
- 35). Esta forma de infecção não produz o ras9amento das folhas,

mas pode tornar-se sist~mica e produz~r sintomas caracterlsticos
:, dessa ultima. Quando a infecção s i s t ern i c a ocorre a p ó s oestãgio de~J "seedling", pode ocorrer floração mas a produção e bastante redu-
~ z i da .
~~
~ 15.20 - NEMATÚIDES

I:~,.,OS nematóides n à o causam galhas na~ ralzes do milho, co-
mo em outras plantas. Forte ataque de r.ematoi"des acarreta o ama-1\relecimento das folhas e o pouco desenvolvimento das plantas.

':,,1 A n a 1 i s a n dos i s tem a s r a di c u 1 a ~ 2 S de a 1 9 u lí1a s p 1 a n tas de m i-
~' 1 h o d o C N P M S, D r. L u i z G. L o r de 1 1 o, d a E S A L Q, de t e c to u a p r e s e n -
~;~::ça de um c o mp le x o de nematõides formado por Fr a tu Len ch ue brachuurue,
;'P.:ç P. zea~ He l i co t u l e n ch u e e p e 'I'r-i oh o do r ue sp ..;'~
j';í\t 15.21 - CONTROLE
,1',~ Vãri~s medida~ de controle podem ser recomendadas. Embo-f~ra ~eduzam as perdas, a ~aioria apresenta limitações em sua apli-
;~- ca ç a o:
·tif;', a) R o t a ç ã o d e c u 1 t u r a

~ Recomendada para controle de doenças causadas por fungos
~ do solo ou cujos patogenos sobrevivem nos restos de cultura. Visa~X a di m in u i r o p o te n c i a 1 de i n o c u 1 o nos.o 1 o .
f~ b) Uso de fungicidas
~:~.':·..,~.~:_~.f_:(1." Os fungicidas são utilizados principalmente para trata-~~ mento de sementes, na cultura do milho. Trabalhos recentes têm
.. mostrado excelentes resultados no controle do m I l d i o do sorgo,com
~ tratamento de sementes com RIDOMIL.
~:.;; Em pulverização das partes a é r e a s o tratamento e an t+-e co- I"" "~~~~~a~;Jy:~.·~~~



,

MANUAL TECNICO
-----......~I

CULTURA DO MILHO

n6mico. Pulverizações s~o r~comendadas
(experimentação).

c) tpoca de plantio
Quando pu~er ser executada, pode apresentar alguma efi-

ciência no controle de doenças como o m;ldio do sorgo (S. sorghiJ.
Quando se altera a época de plantio procura-se fazer com

que os fatores ambientais sejam favorãveis ao hospedeiro (mi~ho)
e desfavorãveis ao patõgeno.· .

d) Uso de sementes sadias
e) Uso de cultivares resistentes
t praticamente imposs;vel obter plantas com alta resis-

tência a todas as doenças, mas é posslvel desenvolver cultivares
altamente produtivas e resistentes ~s principais doenças para uma
dada regi~o. A resistência de um hlbrido é proporcional ao numero
de linhagens resistentes que entram em sua composiç~o.

A incorporaç~o de genes de resistência às cultivares co-
merciais de milho é o meio mais eficiente, estãvel e econ6mico no
controle das doenças. _ _

A resistencia (mecanica ou fisiologica), por ser um ca-
rã t e r 9 e n é t i c o, e s t a rã p r e s e n t e e a t i v a e m to d·as a s p 1 a n tas , e ã p ta
a proporcionar proteç~o em qualquer momento, o que tornarã ocon-
trole mais eficiente.

Q u a n dos e u til i z a c u'lt i v a r e s r e s i s t e n te s a u rn de t e r m i n a -
do ~atõgeno, este é forçado a se modificar,· visando a quebrar es-
s a r P. S i s tê n c i a. C o m o tem p o, uma n o v a r a ç a ,p a s s a r ã a e x i s t i r f o r-
çando um novo melhoramento nos materiais comerciais. Quando a re-
sistência éstã condicionada a um só gene, pequena variaç~o gené-
tic~ no patõgeno poderã qu~brã-la. Quando a resistência é poligê-
nica~ ê preciso que dcorram vãrias mudanças genéticas no patóge-
n o , o q ue torna mais d i f i c i l o aparecimento de uma nova r a ç a , Da,
mai~r estabilidade oara resistência poligênica.
Cuidados a Serem Observados para o Envio de Material para Análise Fitopatolóqica.

O material a ser enviado deve apresentar os sintomas que
estâo ocorrendo no campo e que chamaram a atenç~o do técnico.En-
vi ar a m a i o r q u a n ti d a de p o s s , ve 1 do material.

1 - Folhas
Estas devém ser colhidas na parte d a tarde e postas a se-

car entre duas fol h a s de papel .absorvente ou de jorna 1. Quando co-
lhidas na parte da "ma n h à , o excesso de um i d e de faz com que mofam.

P r o c u r a r c o 1 h e r a que 1 a s que a p r e s e nt a mos s i n tom a s da d o -
ença ou que lhe chamaram a atenç~o. NÃO COLHER FOLHAS TOTALMENTE
SECf.S.

No caso de amarelecimento generalizado das folhas, envi-
ar, se poss;vel, a planta inteira ou as ra,zes com parte do col-
mo.

2 - Sementes
S~o colhidas e enviadas norMalmente, principalmente se

estiverem com umidade baixa. Enviar uma quantidade razoãvel.

3 - Colmo ~
',..'P o r s e t r a ta r, 9 e r a im e n te , de ma te ri a 1 ma i s s u c u 1 e n to, a ;\~

remessa deve ser fei ta o ma i s r à p i do p o s s i ve l . NÃO USAR SACO PLÁS- ~~,~

TICO e sim de ,papei o~ caixa ~~<~a~_~.l~ã~,: .'.. , • '0... J~(
,.,""',"O:,..\... ••., •. ~~ . .'.,t.:{l'-$t;.:::'. ~(,·.~;~~·~:;$::~!t:~~~~C&~,i~~,:'M!~'r~~2{~1}1\g"~~~~<;~:.o:·~··--
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4 - Ra i z e s

As plantas devem ser retiradas do ~lo COM O MAIOR NOME-
RO POSSIVEL DE RAIzES. -NÃO DEVEM SER LAVAD4S.

15.22 - DADOS QUE DEVEM ACOMPANHAR O MATERIAL A SER ENVIADO PARA
EXAME

1 - Cul tura
3 - Localidade
4 Proprietãrio
5 - Endereço
6 - Data de plantio
8 - Adubação
10- Tipo de solo --------------------
12- Culturas anteriores· ----------14- Cultura consorciada ou nao
15- Culturas pr6ximas da ãrea afetada ---------
16- Produtos quTmicos utiliza.dos (nome, dosage~, data de

ção) :
Fungicida --------------------------------------------------------
Inseticida
Herbicida

2 - Variedade

7 -
9 -
1 1 -
13-

pH do solo
Calagem
Irrigação -----------------
Precipitação ---------------

aplica-

17- Tratamento de semente
18- Origem das sementes.
COM RELAÇAO AOS SINTOMAS
1 - Quando aparecem os primeiros sintomas:

2 - Quais os .s in t oma s que éhamaram atenção:

3 - O s s i n t o 1r1a s s a o v i s ,. v e i s n a s c u 1 t u ra s v i z in h a S ?
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